
Embora a Aspas faça constantes 
campanhas para que os moradores man-
tenham seus cães dentro dos terrenos 
ou que saiam com os animais somente 
com coleiras, dois cachorros ataca-
ram um morador da região da Mata no 
último dia 18, enquanto ele passeava 
com seus animais. Os seguranças da 
Aspas prestaram socorro ao morador 
agredido, que mantinha os animais em 
coleiras, e notificou o proprietário dos 
cães, que informou que seus animais 
fugiram de casa porque o portão ficou 
aberto. A Polícia Militar também foi cha-
mada para um Boletim de Ocorrência. 
Felizmente, o morador agredido está 
bem, embora bastante traumatizado. 
Episódio lamentável como esse não 
pode acontecer mais no nosso condo-
mínio. Todos precisam ter a segurança 
de caminhar com tranquilidade pelo 
Pasárgada, que possui dezenas de 
opções agradáveis de passeio e lazer. 
Para o associado e veterinário André 
Oscar, o problema não está nas raças 
dos cachorros, mas sim, no descuido de 
seus proprietários: “Mesmo que seja um 
poodle, pode haver um ataque, se o proprie-
tário não tiver uma posse responsável de seu 
animal”, alerta. André lembra que não 
vale confiar que, morando no Pasárgada, 

os cachorros podem ser livres: “Isso é 
uma idealização, qualquer cachorro tem 
que estar cercado, quando está solto a situa-
ção fica fora de controle, colocando em risco 
ele próprio, outros animais e pessoas”. Para 
ter essa posse responsável, um cuidado 
importante é em relação à cerca do 
seu terreno. As empresas especializa-
das recomendam observar o porte do 
animal para se definir a altura e a espes-
sura da cerca. Além disso, a estrutura 
de fixação também deve ser bem refor-
çada quando o cachorro for de grande 
porte. Pedimos um empenho de toda a 
comunidade do Pasárgada no sentido 
de ter a posse responsável de seus cães, 
resolvendo definitivamente essa questão. 
Faça sua parte, conscientize seu vizinho. 
Cães soltos no Pasárgada, não.
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CÃES SOLTOS, NÃO!

ARROZ 
DOCE 
JUNINO
E por falar em festa junina diferente, 
que tal uma comidinha típica de São 
João, mas com um toque peculiar? A 
associada Sirlene Viana, proprietá-
ria da Amo Green Comésticos, mandou 
esta receitinha pra gente: arroz doce 
vegano. O que faz dessa receita ser 
vegana é que não se usa o leite de 
vaca e sim, o de côco. Quem expe-
rimentar comenta o resultado nas 
nossas redes sociais:

INGREDIENTES:
• 1 xícara (chá) de arroz
• 2 xícaras (chá) de água
• 4 colheres (sopa) de açúcar 

demerara
• 500 mililitros de leite de côco
• 2 unidades de canela em pau
• 100 gramas de côco ralado
• cravo-da-índia a gosto
• canela em pó para polvilhar 

MODO DE PREPARO:
Cozinhe o arroz com água, canela 
em pau e cravo-da-índia por 20 
minutos em fogo baixo. Em seguida 
acrescente o açúcar, o leite de côco 
e o côco ralado. Ferva por mais 10 
minutos e sirva em seguida em por-
ções individuais. Para dar um toque 
especial, polvilhe canela em pó sobre 
cada porção.

COMPOSTO 
ORGÂNICO
Neste sábado, 27, acontece a primeira 
entrega da promoção do Composto 
Orgânico, um ótimo insumo para 
preencher covas para plantio. E a 
Aspas continua recebendo os pedidos, 
que são resultado de compostagem dos 
resíduos verdes recolhidos no condo-
mínio. O associado que adquirir um 
saco de composto orgânico de 30 ou 
50L, por R$ 12,00 ou R$ 15,00, res-
pectivamente, ganha outro de igual 
volume. O pagamento será feito por 
boleto, com vencimento em julho. 
Os interessados em encomendar o 
composto devem ligar na sede admi-
nistrativa da Aspas, 3547-7001. 

LONGE DOS 
OLHOS, PERTO 
DO CORAÇÃO!
Por causa da pandemia, Henrique, 
filho dos associados Ellen Andrade e 
Márcio Lima, teve uma festa junina 
escolar diferente. Ele e os colegas do 
Instituto Ouro Verde curtiram tudo à 
distância, cada um em sua casa, e sem 
uso da tecnologia. No dia 24, às 18h, 
alunos e familiares fizeram um canti-
nho em casa para homenagear São João, 
com música, histórias e comidas típi-
cas. O Henrique achou o arraiá muito 
diferente, mas aprovou a proposta da 
escola: “Foi uma festa pequena, mas até 
que deu pra divertir”, resumiu ele.


